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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A Competição Infantil é o meio 
que permite à criança dialogar com questões 
cotidianas, desenvolvendo aspectos afetivos, 
motores e sociais. Esta pesquisa teve como 
objetivo apontar a influência da competição 
infantil na vida e no desenvolvimento da 
criança, apresentando desdobramentos da 
atividade, e relacionando a influência dos pais 
no seu desempenho. Utilizou-se a abordagem 
metodológica de revisão narrativa da literatura, 
através de artigos encontrados nas bases de 
dados Google Acadêmico e Scielo. Mediante 
a análise dos mesmos, a competição infantil 
possui papel integrador na formação do indivíduo 
para além do esporte, atribuindo ao técnico a 
responsabilidade de desenvolver a criança desde 
a motricidade à afetividade, e aos pais a função 
de serem espelhos motivacionais dos filhos. 
Conclui-se que a Competição Infantil não deve 
ser vista de forma pejorativa, pois a visão que 
as crianças atribuem a ela é moldada pela forma 
como os técnicos e os pais reagem perante a 
competição.
PALAVRAS-CHAVE: Infância; Desporto; 
Exigência 

DESMYSTIFYING THE CHILDREN’S 
COMPETITION 

ABSTRACT: The Children´s Competition is the 
means that allows the child to dialogue with 
everyday issues developing affective, motor 
and social aspects. This research aimed to 
point out the influence of children’s competition 
on the child’s life nad development, presenting 
unfulding of the activity and relating the 
influence of parents on their performance. The 
methodological approach of narrative review of 
the literature was used, thorough articles founded 
in the Google Acadêmico and Scielo databases.  
Through their analysis children’s competition 
plays an integrative role in the formation of the 
individual beyond the sport, attributing to the 
coach the responsability of developing the child 
from motricity to affectivity and to the parents 
the function of being motivational mirrors of 
the children. It is concluded that the Children’s 
Competition should not be seen in a pejorative 
way because the view that children atribute to it 
is shaped by the way coaches and parents react 
to competition.
KEYWORDS: Childhood; Sport; Requiriment

1 |  INTRODUÇÃO
Criança é o ser humano no início do seu 

desenvolvimento. No Brasil, de acordo com 
o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) 
– Lei 8.069 de 1990, é considerada criança a 
pessoa de até 12 anos de idade incompletos, 
(EISENSTEIN, 2005). Entretanto, a visão nem 
sempre foi a mesma, como é apontado pelo 
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autor Ariès (2006) ao relembrar que no século XV a criança era considerada um adulto em 
miniatura, sem que houvesse uma concepção de infância definida.

Após a explanação deste conceito, as crianças, finalmente, puderam ser vistas como 
tal e viver o mundo da sua forma peculiar, focando no momento presente e sem expectativas 
por resultados, usufruindo de seu “tempo de viver” diferente do adulto. Todavia, por muitas 
vezes, os pais e professores, no interesse de potencializar capacidades nos pequenos, 
acabam tornando-os adultos de maneira precoce ao forçar sua participação em diversas 
aulas e esportes, trazendo ao seu viver um sentido utilitário, roubando-os o que lhes é mais 
valioso, o tempo de ser criança (STAVISKI et al., 2012).

A princípio, as crianças são inseridas em aulas e desportos como um processo 
de socialização e interação por meio da cooperação, competição e individualismo. Isto 
é validado pela abordagem sociocultural construtivista, ao definir que o desenvolvimento 
humano ocorre por meio das interações do indivíduo com o ambiente (PALMIERE; 
BRANCO, 2007). É justamente neste ponto que entra a competição infantil, na tentativa 
de fazer com que a criança dialogue com o que se deparará no futuro, podendo ser vitória, 
frustração, rivalidade, companheirismo e as demais questões cotidianas. 

A justificativa para este estudo é a desmistificação da competição infantil, fornecendo 
dados que permitam a reflexão maior sobre o tema. Como objetivos buscou-se evidenciar 
a influência da competição infantil na vida criança e seu desenvolvimento, apresentando 
desdobramentos da atividade, e relacionando a influência dos pais no desempenho dos 
filhos.  

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo foi elaborado seguindo uma abordagem qualitativa, tendo como 

método uma revisão narrativa da literatura. Para seleção dos trabalhos que seriam utilizados 
no corpo da pesquisa, recorreu-se a uma busca nas bases de dados Google Acadêmico 
e Scielo em outubro de 2019 e julho de 2020. A pesquisa foi realizada através do tema do 
resumo, competição infantil, e palavras-chaves como esporte, escola, pedagogia, sendo 
usadas como descritores. 

Os critérios para inclusão dos estudos para discussão e conclusão foram: o ano 
de publicação (2014-2019), na busca por artigos atuais; a competição infantil e seus 
desdobramentos, como a interferência dos pais; e o cunho pedagógico. Os critérios 
de exclusão foram os estudos que não abordassem os aspectos citados acima e que 
estivessem em idiomas diferentes de português e espanhol.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Visando a construção do conhecimento associado a formação integral da criança 
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enquanto sujeito, é de responsabilidade da instituição de ensino promover interações sociais 
características do processo de socialização (PALMIERE; BRANCO, 2007). A disciplina 
Educação Física foi a incumbida de inserir na escola o esporte que, com o decorrer dos 
anos, alcançou desdobramentos multifocais podendo ser utilizado como uma atividade 
física e na prática corporal do movimento, cultivando a disciplina, o respeito e a autonomia, 
amplificadas na participação em competições esportivas (FLORES; RIZZO;VALENÇOELA, 
2019). 

Alunos do Ensino Fundamental Básico, segundo o estudo realizado por Silva et 
al. (2019), acreditam haver um equilíbrio entre a relação de cooperação e competição 
desenvolvida na prática da Educação Física, perpassando o “fazer por fazer”, ou seja, indo 
da estimulação motora ao controle emocional. Para a criança, a escola e esta disciplina 
representam o ingresso social por gerar nela o desafio na relação com seus pares, fugindo 
da costumeira proteção parental.

Dos conteúdos mais abordados nas aulas de Educação Física, temos o esporte como 
o principal, sendo a ele atribuído o título de maior fenômeno sociocultural atual, possuindo 
relevância na sua prática e reflexão. No entanto, a Escola ainda apresenta ressalvas sobre 
a função educativa da pedagogia do esporte, quando trata com estranhamento ou até 
mesmo receio o implemento da competição, evidenciando assim um equívoco, pelo ato de 
competir ser a manifestação do esporte em plenitude (FARIA; CAREGNATO; CAVICHIOLLI, 
2019).

A atividade competitiva é o instrumento utilizado como uma maneira de desenvolver 
fundamentos técnicos e táticos para além do ensino e treinamento. Os torneios precisam 
dar continuidade e complementar as atividades usadas em cada etapa da formação 
esportiva, buscando o desenvolvimento a longo prazo e permitindo que o aluno avance 
na modalidade. No entanto, a reprodução do modelo competitivo adulto na busca por 
resultados em curto prazo, desprezando as necessidades, expectativas e possibilidades 
da criança, acaba por comprometer seu desenvolvimento (GONÇALVEZ et al., 2016). 

Dando continuidade a este pensamento, os autores Vernetta, Montosa e López-
Bodoya (2015), afirmam que cargas elevadas de treinamento na busca por resultados 
imediatos de atletas com iniciação precoce, acaba por provocar lesões que os impedem 
de competir, podendo até mesmo lhes acompanhar ao longo da vida. Isto se deve à 
ausência de articulação didática dos treinadores, ao inserir seus pequenos atletas na 
proposta tradicional de competição, deixando de lado a formação integral do aluno e dando 
irrelevância ao fator familiar (ORTEGA VILA et al., 2015). 

Desconsiderar a família quando se visa o treinamento da criança, seu desenvolvimento 
e, posteriormente, a inserção na competição é um dos maiores erros dos treinadores. São 
os pais os encarregados de transformar a vivência dos filhos no esporte em algo positivo 
e agradável. Além de serem responsáveis por engajar suas proles na prática esportiva. A 
família acaba encarnando diversos papéis como o de motorista, financiador, telespectador, 
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chefe de torcida e até mesmo o de técnico (NUNOMURA; OLIVEIRA., 2014). É justamente 
ao se apropriar do último personagem, o de técnico, que habita o perigo. Ele vem atribuído 
ao aumento da cobrança, alta exigência, a impaciência, as instruções equivocadas e, por 
vezes, a implementação da necessidade de vencer na criança. 

Logo, a competição infantil quando utilizada para o desenvolvimento da criança no 
esporte e na sociedade, apresenta o papel fundamental na sua formação, por trabalhar as 
dimensões como um todo, atribuindo relevância a cada um dos aspectos, seja o cognitivo, 
motor ou afetivo. Enquanto a influência da família pode contribuir ou prejudicar a caminhada, 
interferindo diretamente na construção social do indivíduo.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a reflexão e análise dos estudos mencionados neste trabalho foi possível 

alcançar algumas conclusões. A competição infantil é o meio para o amadurecimento da 
criança no esporte, desde a promoção de uma mente estrategista à formação como cidadão, 
por meio da interação social, disciplina, subjetividade e também maturação emocional. 

Aos técnicos cabe a responsabilidade de definir a forma que seu atleta verá a 
competição. Por isto, quanto maior for sua preparação didática para enxergar seus pequenos 
atletas como as crianças que são, levando sempre em consideração sua formação integral, 
desfocando do alto rendimento (possível ocasionador de lesões), maior será a evolução do 
seu aluno. 

Cabe aos pais o pódio mais alto quando o assunto é a competição infantil, pois 
as crianças iniciam no esporte devido a motivação dos pais. Desta forma, a ausência 
de incentivo ou o envolvimento de forma negativa, como a pressão por resultados e as 
expectativas fora da realidade, cultivando uma experiência esportiva negativa, fazendo-
as desistir da prática. Em contrapartida, aquelas que possuem apoio familiar tendem a 
permanecer envolvidos no esporte e acabam exibindo um desenvolvimento maior que o 
esperado (NUNOMURA; OLIVEIRA., 2014).
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